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uilherme Matos e Jaqueline. Viviam em mundos diferentes socialmente. Ela uma simples secretária fugindo de um passado misterioso, fugindo de paixões violentas da qual ela foi vítima de uma obsessão sem trégua de um líder do crime organizado, se envolveu com um misterioso cavaleiro em um baile de formatura, em que ele estava de máscara assim como ela, os dois se apaixonaram perdidamente e dessa paixão ela engravidou, sem saber quem era o pai, quatro anos depois ela reencontrou Guilherme Matos sem saber que ele de fato era o seu grande amor e pai de sua filha. Ele um poderoso empresário que também nunca esqueceu ela naquele baile de formatura. E justamente ela foi trabalhar como secretária da empresa dele, inesperadamente ele a pediu em casamento por contrato, já que ele precisava urgentemente de uma esposa para fechar um contrato bilionário com os árabes que pediram para que ele a levasse a esposa. E tudo pode acontecer nesses seis meses de contrato. Um casamento de mentirinha que se tornou verdadeiro.
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nfrente o espelho, Jaqueline coloca seu casaco novo que ganhou de sua tia para o seu primeiro dia no emprego.

Ela estava ansiosa e nervosa. Afinal de contas ela ia trabalhar numa das maiores redes frigorífico do País. Quando sua tia entra em seu quarto admirada com a beleza de sua sobrinha amada.

        — Hum! Nossa, como você está linda Jaqueline!

        — Não exagera, confesso que estou nervosa.

        — Não fique nervosa, tudo vai dar certo.

        — Bem que eu gostaria de ter essa tranquilidade que tem a senhora. Dizem que esse tal CEO é chato pra caramba.

        — O que é CEO, minha sobrinha?

        — A senhora não sabe? — Jaqueline riu achando sua tia engraçada.

        — Não ri Jaqueline, sua tia não entende muito dessas coisas, nunca ouvi falar dessa palavra CEO.

        — Na verdade ele é o poderoso chefão de uma grande empresa, ele pode ser dono de um império ou um grande executivo presidente de uma grande companhia, e nem precisa ser dono.

       — Acho que agora eu entendi!

       — Tia eu vou indo, não quero chegar atrasada justamente no meu primeiro dia.       — Jaqueline era uma jovem intrigante de forte personalidade que não gostava de levar desaforos para casa.

E por se conhecer bem temia que uma hora dessas pudesse perder a cabeça com seu patrão que pelo que ela ficou sabendo era muito arrogante que gostava de manter todos os funcionários sob seu comando, e qualquer coisa que ele não gostasse mandava embora sumariamente. E isso a deixava nervosa só de pensar sair no primeiro dia de trabalho. Sua tia Morgana saiu do quarto e deixou Jaqueline se arrumando porque ela tinha que pegar o ônibus e já estava quase chegando a hora dela sair correndo para a parada e ela sabia que todos os dias sua vida seria assim, levantar cedo, tomar café e tomar um banho rápido e partir para seu trabalho.

        Colocou um vestido elegante da cor branca e um casaco porque fazia um pouco de frio na estação de primavera. Jaqueline era elegante e chamava atenção por onde passava pela sua elegância e forte personalidade.

No momento ela estava solteira sem compromisso, ela nunca foi de se apegar em relacionamento mal sucedido, na mente dela tinha um homem desenhado para conquistar seu coração, e não era qualquer malandro que podia chegar com conversa mole achando que levaria para cama como muitos que ela conheceu.

 Desse mal ela conhecia bem, afinal ela tinha 25 anos e já viu muitas de suas amigas sofrer por amor por acreditar em promessas vazias, e não era por falta de aviso que ela cansou de avisar suas amigas.

      — Amiga, não caia em conversa de malandro porque eu sei onde isso vai parar.

      — Há Jaqueline para de rogar pragas para meu relacionamento dar errado.

       — Estou falando para seu bem, eu conheço esse tipo de malandro, eles são igual político em época de eleição, que promete mundos e fundos e depois que ganham as eleições esquece que você existe, cai fora enquanto é tempo.

      — Bobagem, você exagera Jaqueline, se você não quer namorar é problema seu, e não atrapalha quem quer ser feliz. — Muitas vezes Jaqueline ouviu suas amigas reclamarem dessa forma quando ela queria abrir os olhos e quando acontecia choravam no ombro dela dizendo que ela sempre teve razão. Mas aí era tarde demais.

         Jaqueline sabia o que estava fazendo e dizendo para que ninguém passasse o que ela passou. Ela pegou o ônibus lotado como era de costume todas as manhãs sair apressada para não perder o horário, desta vez ela começava trabalhar depois de estar formada na área de administração.

Como não apareceu nenhuma oportunidade para trabalhar na área de administração. Ela sabia que para chegar a ser uma diretora executiva tinha que adquirir experiência.

 Mas antes precisava fazer trabalhos como estagiária ou até mesmo começar como secretária. E Jaqueline tinha seus planos traçados para seu futuro ela tinha que pensar na sua filha de um pai desconhecido que nem ela sabia quem era, mas aconteceu num desses deslizes quando ela tinha 19 anos de idade quando foi uma festa e conheceu um rapaz que ela não tinha certeza se foi amor à primeira vista, e como aquela noite estava muito bêbada ela não consegue lembrar bem o que aconteceu como acontece com muitas jovens inexperientes.

 E agora Jacqueline mais madura e ciente dos seus erros precisava correr atrás do tempo perdido não cometendo os mesmos erros da juventude perdida cuidando de sua filha que não tinha culpa de nada e que não pediu para vir ao mundo e tinha consciência disso então sempre que podia aconselhava suas amigas a não cometer os mesmos erros.

No momento, ela estava mais preocupada como seria seu primeiro dia no seu novo emprego.

  E quando chegou na empresa ficou encantada com o lugar, a sede ficava na zona sul da capital num dos lugares mais bonitos da cidade. Ela sentiu frio na barriga por dar início a sua nova carreira profissional. Ela tinha ambição e sonhos, mas com os pés no chão e humildade que ela prezava muito, algo que incomodava era o fato de saber que o CEO era um homem arrogante e prepotente e exigente com seus funcionários pelo que ela ficou sabendo pelos corredores da empresa.

E pelo que Jaqueline ficou sabendo ele era alto moreno, corpo atlético.

 Embora ele sendo exigente disciplinador que cobrava resultados imediatos, dos seus funcionários, mas que mantinha a boa qualidade dentro da empresa, os salários eram pagos em dia sem atrasos e funcionários que se destacavam por suas produtividades eram premiados.

 E até os mais antigos ganhavam placa como funcionário padrão. Ela sonhava em fazer carreira dentro da empresa, o que ela temia era a sua própria personalidade de não levar desaforo para casa. Então tentou se acalmar antes de ser apresentada ao CEO.
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hegando lá foi bem recebida por todos seus colegas que ficaram encantados com a simpatia de Jaqueline que ainda estava nervosa com o novo ambiente. Ela sentiu que aí começava um novo ciclo da sua vida.

          Estranha era a sensação de um novo começo, mas havia alguma coisa que despertou misteriosamente quando se sentou -se na cadeira de secretária na sala bem aconchegante com ar-condicionado e janelas de vidros coberto por persianas cor cinza.

            A sala ficava no vigésimo andar. E para chegar até lá tinha que usar elevador lotado Aliás ela odiava ver gente mau humorada e diversas pessoas com mau cheiro de odor insuportável.

Mas não tinha do que reclamar. Após entrar em sua nova sala e começar a nova realidade para ela. E pelo que ela ficou sabendo ia trabalhar bem perto do poderoso chefão que costumava viajar muito para diversos países.

         Assim como na Europa, Estados Unidos e Japão e até em Israel, o sonho de consumo de Jaqueline que sonhava conhecer Israel.

          Por enquanto ela tinha que esquecer aquele sonho impossível. Agora era focar no seu novo emprego de secretária, não era o emprego dos sonhos, mas a empresa onde ia trabalhar era o mais desejado. A única coisa que deixava ela incomodada era quando falavam do tal CEO. Algumas suspiravam por ele só de pensar, outras sentiam ódio sem saber o motivo.

         E como Jaqueline acreditava só vendo ficava calada sem dizer uma palavra, até porque sabia que não podia confiar em ninguém sem antes conhecer a pessoa de quem realmente era. Para não tirar conclusões precipitadas.

 Com 25 anos já passou por tanta coisa ruim e não queria passar de novo do quanto ela se decepcionou com algumas pessoas bem próximas dela. Sofreu sabotagem em outros empregos.

Então o foco dela era o trabalho e prestar bem atenção na secretária que estava prestes a sair, e só estava cumprindo aviso prévio. Ela se chamava Joaquina que se viu obrigada a pedir demissão por motivos pessoais que a impediam de trabalhar naquela empresa que ela gostava muito.

        Olhando para ela, Jaqueline sentiu simpatia e detectou que era uma boa pessoa e confiável. Era prestativa, 

as duas sentiram simpatia uma com a outra. Era um bom começo, pensava que Jaqueline Joaquina estava 5 anos trabalhando, e tinha muita experiência e capacidade, era discreta e organizada. E isso ajudaria muito Jaqueline que para ela tinha que ser igual a ela ou até melhor.

       — Porque você está saindo do emprego se gosta de trabalhar aqui?

       — Porque estou de mudança para Santa Catarina, meu marido foi transferido para lá. Então tenho que acompanhar. Ele foi promovido e vai ganhar o triplo do que ganhava aqui nesta cidade.

       — Há que legal, você tem filhos?

       — Tenho duas filhas e um menino de 8 anos.

       — E você é casada? — Perguntou Janaína.

       — Não, e nem quero casar tão cedo!

       — Achei que era. Porque uma mulher bonita não vai faltar pretendente!

       — Por enquanto está bom assim. — Jaqueline se empolgou demais, quase contou sua vida, mas freou a sua língua. Mesmo sentindo simpatia por ela, mas que não se sentia à vontade para revelar segredos de sua vida. Ainda mais com pessoas que ela não conhecia. Coisas que ela queria esquecer, as dolorosas lembranças que só faziam mal.

A única coisa que ela queria era se concentrar no seu emprego novo porque precisava ocupar a sua mente para não pensar no que aconteceu com ela no passado.

      Já no primeiro dia de emprego Jaqueline estava se sentindo mais à vontade como se já tivesse trabalhado naquele lugar tão aconchegante.

Por enquanto ela ia dividir a sala com Joaquina que estava de saída. Faltava menos de um mês para ela terminar de cumprir o aviso prévio. E Jaqueline sem entender já estava sentindo saudades dela.

     — Confesso que quando você for embora, vou sentir sua falta.

     — É mesmo? — Disse Joaquina.

     — Eu também, porque você é a primeira pessoa que estou me sentindo à vontade, e pra dizer a verdade eu gostei muito de você.

      — Eu também gostei muito de você. Mas eu acho que você vai se adaptar fácil.

      — Porque está dizendo isso?

      — Você é bonita, inteligente e parece que está disposta a trabalhar!

      — Há, isso é verdade, até porque eu preciso muito desse emprego.

      — Todos precisam, mas poucas pessoas mostram que estão mesmo querendo trabalhar.

      — Como assim?

      — Já vi muitas que fizeram entrevista e no dia seguinte nem apareceram.

      — Porque? Perguntou: Jaqueline.

      — Pelo mesmo motivo, fofocas quando chega alguém como novo funcionário fazem terrorismo sobre o CEO de que ele é isso e aquilo. Entende onde eu quero chegar.

     — Foi o que eu imaginei.

Porque falaram que ele é arrogante e prepotente.

     — E você acreditou?

     — Se eu disser que não, eu estaria mentindo, fiquei insegura, mesmo assim sou daquelas pessoas que tenho que ver para crer.

    — Fez bem, eu aconselho não dar ouvidos a ninguém em hipótese alguma. Se existe uma coisa que o diretor não gosta é de pessoas que conversam demais nos setores onde é local de trabalho. Mas isso não quer dizer que ele manda embora.

       — É porque as minhas colegas falaram que ele é arrogante e prepotente?

       — História delas. Acontece que vivemos num mundo cheio de hipócritas que falam e falam, mas não fazem nada. E tudo que fazem é para chamar atenção. Se pudessem, elas mesmas se atiravam nos pés dele por uma migalha de atenção.

       — E você, Joaquina, o que pensa a respeito dele? Seja sincera.

       — Da minha parte eu não tenho nada do que reclamar. Para mim ele sempre foi um bom patrão, sempre me respeitou como pessoa e profissional.

       — Outra coisa que eu ouvi falar é que ele é muito paquerador! É verdade isso?

       — É outra mentira, ele sempre foi um homem discreto que não gosta de mostrar os dentes. Ele tem uma postura de um empresário sério que dirige uma grande empresa e com muitas filiais no mundo inteiro. Então se exige dele uma postura respeitável para não perder a credibilidade que ele tem no mundo inteiro.
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o dia seguinte, Jaqueline mais uma vez levantou cedo e seguiu seu caminho ao trabalho. Mas antes tinha que deixar sua filha de quatro anos na escolinha para poder trabalhar. A menina se chamava Natasha e estava bem entrosada com as novas coleguinhas para o seu orgulho.

 Assim ela podia trabalhar tranquilamente sem se preocupar. Afinal de contas, a escolinha que ela estudava era uma das melhores da cidade de Gramado RS. A cidade também era a que tinha a melhor qualidade de vida do país, tanto no turismo como nas estruturas e das empresas que tinha na cidade. E a educação era uma das melhores do país, podendo até competir com universidades de outros países da Europa, Estados Unidos e Canadá.

       Jaqueline amava essa cidade e não pretendia sair tão cedo, embora o custo de vida fosse umas das mais caras do país. Mesmo assim, não estava disposta ir para uma outra cidade.

         E nessa cidade ela começava um novo ciclo e acreditava que tudo mudaria na sua vida desde que chegou da capital. No seu segundo dia no emprego se sentia mais à vontade e por dentro da realidade da empresa, embora ainda não conhecia pessoalmente o CEO. Ela começou a mudar um pouco o conceito a respeito dele, de que ele não era tão vilão quanto as pessoas comentavam.

         Jaqueline estava consciente de que todo diretor executivo precisa agir com firmeza e disciplina. Era o que ela imaginava dele, e como ela era curiosa perguntava tudo para sua colega Joaquina que estava de saída.

       — Bom dia Jaqueline?  — Disse Joaquina tirando o casaco e colocando em cima de uma mesa enquanto ela se preparava para mais um dia de expediente.

        — Bom dia, que bom que você chegou, ainda me sinto uma estranha nesse lugar.

        — É normal, isso acontece com todos os funcionários nos primeiros dias de emprego, porque tudo é novo. Tudo é novidade que deixa as pessoas ansiosas, mas eu estou aqui para te orientar e te ajudar a esclarecer todas as dúvidas.

            — Com certeza eu vou precisar muito antes de você ir embora. — Estranha era essa intimidade que uma tinha com a outra. Jaqueline estava se sentindo mais leve e solta com a presença de Joaquina, mas não a ponto de revelar assuntos íntimos sobre seu passado conturbado que ela fazia questão de esquecer. Queria deixar para trás o inferno que ela passou na capital paulista.

           Queria começar tudo do zero. A única alegria que ela teve em sua vida foi o nascimento de sua filha Natasha, fruto de um relacionamento com um desconhecido, que na verdade nem foi um relacionamento e sim um deslize que toda moça jovem inexperiente comete. No caso de Jaqueline foi quando ela tinha 19 anos.

Aconteceu da seguinte forma. Na época, ela era livre e que fazia o que bem entendia da sua vida de solteira, seus pais nunca se opuseram sobre sua liberdade, mas deixaram claro que ela deveria assumir todas as responsabilidades pelos seus atos. Jaqueline sabia disso, ela gostava de sair à noite e ir ao bar, e, festas e baladas.

         E curtiu todos os momentos que a vida lhes proporcionou. Namorou muitos caras, mas nunca levou ninguém a sério. E valorizava muito sua liberdade de viver intensamente e sempre assumiu suas responsabilidades e não gostava de envolver ninguém em seus problemas.

Gostava de fumar e beber e por causa disso teve sérias conseqüências e uma delas foi se envolver com um desconhecido numa boate de luxo de São Paulo onde tudo acontece quando se bebe demais.

       E por excesso de bebida acabou fazendo algo que não devia, que foi se deixar levar pelos encantos de um jovem sedutor que não resistiu ao charme do rapaz que se chamava Guilherme. Era o que ela lembrava apenas. Jaqueline por ser linda e atraente não tinha nenhuma dificuldade em se relacionar com alguém, era cobiçada por onde ia.

           Tinha personalidade que não se iludia facilmente por promessas vazias. Aquela noite apenas queria se divertir e nada mais indo para motel com o tal cavaleiro misterioso que estava de máscara quando se encontraram pela primeira vez e que ficaria no esquecimento.

          Uma noite de prazer apenas para extravasar o estresse do dia a dia. Ela nunca gostou de se envolver emocionalmente, gostava da sua liberdade e não tinha pressa de se casar e muito menos se apaixonar.

Foi muito difícil fugir do assédio masculino. E quanto mais ela fugia mais perseguida pelos homens era. Ela era fria quando se tratava de homens, pelo menos por enquanto.

          Não pensava em se casar tão cedo. Tinha outros objetivos traçados que era estudar, trabalhar e ter sua independência e tinha total apoio da sua família.

Mas naquela noite tudo aconteceu ao se envolver com um desconhecido

        Após ter bebido muito e sentindo atração por ele, acabaram indo para um motel e no dia seguinte ela nem lembrava muito bem o que de fato aconteceu sem saber se a noite foi maravilhosa ou não. Resultado dessa noite foi quando ela descobriu que estava grávida deixando ela em Pânico sem saber o que fazer da vida.

 Não estava em seus planos engravidar. Ainda mais que ela nunca quis compromisso com ninguém, gostava de curtir sua liberdade. Seus pais não aceitavam muito bem a ideia dela estar grávida de um homem desconhecido.

 Ser mãe solteira era o destino de Jaqueline que não cogitava a ideia de tirar a criança e muito menos casar com alguém para dar um pai para sua filha.

 Embora aquela gravidez surgisse fora de hora, ela até estava gostando da ideia de ser mãe. E como Jaqueline tinha personalidade forte e sendo independente, não queria ajuda de ninguém e nem de sua família.

       O problema era dela e de mais ninguém. Seus pais tinham problemas demais para se preocupar com o estado dela. Tinha saúde e muita energia para trabalhar.

       Pensando assim, Jaqueline até aceitou bem a ideia de ser mãe, assim seria mais responsável pelos atos. Trabalhava durante o dia e a noite estudava e fazia curso de linguística, tinha facilidade em aprender, principalmente os idiomas de inglês Italiano francês e árabe. Ela pressentia que no futuro poderia ser útil.
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oaquina estava ansiosa para fazer sua mudança para Santa Catarina que ela sempre sonhou em conhecer, principalmente as belas praias de Florianópolis.

        Jaqueline por sua vez não entendia porque queria sair de uma cidade tão linda e hospitaleira como era Gramado.

          — Me desculpa eu perguntar, porque não gosta dessa cidade tão maravilhosa como essa cidade de Gramado?

          — Sinceramente eu nunca quis sair dessa cidade, mas também tive vontade de conhecer outras cidades, principalmente Florianópolis, que se diz que é muito linda e que tem muitas praias lindas. E mudar um pouco de ambiente não faz mal a ninguém.

              — É verdade, nisso eu concordo.

              — Pelo jeito você também não é daqui?

              — Como você sabe? — Bradou Jaqueline observando Joaquina falar.

              — Não sei se você sabe, mas eu tenho 35 anos de vida e já conheci muita gente que vem de fora de todos os cantos desse país. E todas elas chegam aqui e se encantam pelo lugar, tanto os turistas como quem vem para morar em definitivo.

               — Está tão evidente assim?

               — E como está! — Riso.

              .— Tem coisas que eu não quero falar por enquanto, apenas quero trabalhar e me adaptar a essa empresa que finalmente estou no lugar certo, e quero crescer dentro dela.

               — Gostei de ver, é assim que se fala, vendo você falar assim, senti firmeza e acredito que o CEO vai gostar de você.

                — Você acha?

                — Com certeza, ele é um homem que presta atenção em seus funcionários e sabe valorizar o esforço de todos, é por isso que tem prêmios para funcionário padrão para aqueles que se desempenham melhor em cada função.

— Jaqueline ao mesmo tempo que estava encantada com a possibilidade de colocar sua filha na escolinha patrocinada pela própria empresa que ela estava trabalhando, deixando ela ansiosa, embora ainda precisasse passar pelo período de contrato de três meses para adquirir experiência. E seu maior desafio era segurar a língua e a curiosidade e não dar ouvidos para suas colegas fofoqueiras que gostavam de fazer fofoca em todos os setores da empresa.

        Ela estava aprendendo a lição de casa ouvindo os conselhos de Joaquina que estava eufórica com a mudança, mesmo gostando de trabalhar onde estava há cinco anos, e Jaqueline pressentia que ela poderia se arrepender. E para isso ela tinha que esquecer disso e se concentrar no seu emprego e mostrar serviço.

           Não era apenas um sonho, e sim a necessidade de agarrar aquela oportunidade com unhas e dentes. E esquecer as loucuras do passado que trouxe muita dor de cabeça. Suas aventuras trouxeram muitas confusões como por exemplo, um determinado homem barra pesada que tinha uma obsessão por ela. Ela gostava de brincar com fogo e seduzir e depois caia fora com a maior normalidade, Jaqueline sempre foi assim livre e solta de não se prender a ninguém. Não estava nem aí para as opiniões alheias ao que ela fazia ou deixava de fazer.

        Sua personalidade era assim e nada faria mudar de ideia. Ela sempre deixou claro para todos os homens que se envolveram com ela.

            — Sou uma mulher livre, entretanto não se apaixone por mim!

            — E porque não? — eram esses questionamentos que eles faziam. "E porque não?"

              — Porque não sou mulher de me prender a ninguém, amo a minha liberdade de viver e pensar. A única satisfação que eu tenho a dar é para minha família. E dos meus erros eu mesma assumo.

              — Nossa! Você é fria!

              — Não sou fria, sou apaixonada pela vida e as coisas que me dão prazer de viver, e me perdoe se estou sendo sincera, na vida existem outras prioridades do que homem. Quando uma mulher coloca um homem como prioridade na vida, ela se torna uma escrava, fecha a porta para outras oportunidades de ser feliz como ela merece, ela fecha porta para a felicidade. A vida é uma só, mas os contextos são muitos, é você que deve escolher para saber o que é bom ou ruim.

            — Pensando assim, ela deixava os homens hipnotizados lançando um desafio despertando o ego e a vaidade. Para os homens que se envolviam com ela, se sentiam desafiados a conquistar, e faziam de tudo para atingirem seus objetivos de conquistar ela. E quando eles percebiam que o resultado era negativo estavam completamente apaixonados por ela, e numa dessas, um deles foi vitimado por uma obsessão sem tréguas. Que passou a persegui -lo de todas as formas fazendo até ameaças de morte, fazia intriga para todos os homens que se aproximavam dela.

        Ele era dono de uma Villa do tráfico que ameaçava até a família se ela não ficasse com ele. Jaqueline para proteger sua família e sua filha Natasha resolveu sair de São Paulo e vir morar em Gramado RS.

          E agora sua única paixão era sua filha Natasha que mesmo acreditando que foi um deslize inconsequente na época em que engravidou de um desconhecido. Hoje foi um acerto porque com a vinda de Natasha sua vida mudou radicalmente fazendo ela criar juízo não cometendo mais aquelas loucuras da juventude, mas que em nenhum momento ela se arrependeu de fazer o que teve vontade de fazer. Era essa a personalidade de Jaqueline de fazer as coisas bem pensadas, medindo todas as conseqüências dos seus atos. E se existia uma coisa em Jaqueline era que ela não gostava de se fazer de vítima.

       Ela sabia muito bem o chão que pisava. Outra coisa que ela detestava era jogar a responsabilidade nas costas dos outros pelos seus erros. Nunca procurou culpados quando alguma coisa dava errado.

          Joaquina estava aos poucos descobrindo a personalidade de Jaqueline que embora sendo dez anos mais nova do que ela, mas tinha maturidade o suficiente para saber como funcionava o ambiente da empresa. Aprendeu a não dar ouvidos às fofocas que um fazia do outro, até mesmo do poderoso CEO, por incrível que pareça, Joaquina já estava sentindo falta quando ela fosse embora, que pela primeira vez apareceu alguém que tinha a mesma personalidade que ela. E tinha certeza que o CEO ia gostar muito dela pela mesma personalidade. Embora talvez houvesse alguns conflitos.
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uilherme Matos estava de volta ao trabalho após ter chegado de viagem do Oriente Médio e da Ásia. Ele quando viajava costumava ficar uma semana fazendo palestra e participando de assembléias empresariais pelo mundo afora. Era um homem de sucesso e conhecido no mundo inteiro.

E assim que chegou imediatamente chamou a sua secretária Joaquina, queria saber mais informações a respeito da nova secretária.

        Jaqueline ao ouvir a voz no interfone tremeu as suas pernas sem entender porque? Aquela voz ela conhecia de algum lugar, só não lembrava da onde?

       — Sim, senhor, estou indo.  — Disse Joaquina. 

       — O homem está me chamando e vou ver o que ele quer.

        — O que eu faço agora? — Perguntou: Jaqueline.

         — Fique aqui, e com certeza ele vai querer conversar com você. — Sem entender, Jaqueline estava nervosa e ansiosa querendo saber o que seu patrão queria tanto conversar com a sua colega de sala. Joaquina entrou no escritório de Guilherme Mattos e ele pediu que ela fechasse a porta.

           — Entre e feche a porta, por favor.

           — Pois não, aqui estou!

           — Está tudo bem por aqui?

           — Está sim, senhor! — Guilherme ajeitava os papéis sobre a mesa, era ele que gostava de fazer. Nunca gostou que ninguém mexesse nas coisas dele. E Joaquina não podia esquecer de avisar Jaqueline sobre esse detalhe. E quanto falava com Joaquina arrumava as gavetas.

          — Então como foi a viagem? — Perguntou Joaquina.

          — Foi ótima, fechei um grande contrato com os chineses. E vamos exportar carne bovina, vamos ter muito trabalho e talvez teremos que contratar mais funcionários.

        — Que bom que o senhor fez uma boa viagem.

        — Obrigado, a propósito conseguiu uma substituta para trabalhar aqui como secretária?

       — Sim senhor.  — Ele olhou firme para analisar bem o que ela teria a dizer sobre a nova contratada.

       — E como ela é?

       — Em que sentido o senhor quer saber?

       — Tudo!

       — Ela é inteligente
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